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P O L Í T I C A    D O    A U T O R A D O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A política do autorado conscienciológico é o conjunto de procedimentos 

existenciais vivenciados pela conscin lúcida, homem ou mulher, intermissivista, autoconsciente 

quanto aos princípios da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra política deriva do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios 

do Estado; a administração pública”. Surgiu no Século XV. O termo autorado vem do idioma La-

tim, auctor, “produtor; gerador; fundador; inventor; escritor; preceptor”. Apareceu no Século 

XIII. O vocábulo consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu também no Século XIII. O elemento de composição 

logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conduta conscienciológica. 2.  Conduta evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas política do autorado conscienciológico, política 

do autorado conscienciológico tenepessista e política do autorado conscienciológico ofiexista 

são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Política materialista. 2.  Política eletronótica. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da comunicabilidade conscienciológica grafa-

da; a glasnost requerida ao autor conscienciológico; o strong profile em defesa da teática verpo-

nológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; os mimopensenes; a mimopensenidade. 

 

Fatologia: a vivência plena da Conscienciologia; a primazia da interassistência perante  

a remunerabilidade; a primazia da tares perante a comercialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a coautoria anônima dos amparadores extrafísicos de função nas 

obras cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da imaginação criativa; o sinergismo polimatia-poliglo-

tismo-autoparapsiquismo; o sinergismo teática-verbação-confor. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado à Mentalsomatologia; o princípio da 

singularidade da autobagagem cognitiva; o princípio de todo livro pessoal ter cunho autobiográ-

fico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o emprego da própria 

liberdade de expressão; o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo a política exitorial cons-

cienciológica. 
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Teoriologia: a passagem inquestionável do 1% da teoria para os 99% da vivência inte-

lectual; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da concentração mental; as técnicas de 

domínio bioenergético; a técnica do escritório do escritor energeticamente blindado; a técnica 

conscienciométrica de diagnóstico do autor através da obra escrita. 

Voluntariologia: o autorado voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Escri-

tores. 

Efeitologia: o efeito halo dos conhecimentos generalistas. 

Neossinapsologia: o empenho pela promoção de neossinapses reeducativas no leitor. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias conscienciológicas; o ciclo da autoconscientização 

erro–retratação imediata; o ciclo sementeira intrafísica–colheita intrafísica–colheita intermis-

siva. 

Binomiologia: o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio con-

teúdo-forma; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio apego-desapego à pro-

priedade intelectual pessoal; o binômio matéria perecível–registro eterno. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais;  

a interação fontes cognitivas extraconscienciais–fontes congnitivas intraconscienciais; a intera-

ção singularidade estilística–identificabilidade autoral. 

Crescendologia: o crescendo devaneio-reflexão-neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; o trinômio priori-

dade-desafio-autossuperação; o trinômio raciocinador-pesquisador-refutador; o trinômio since-

ridade-autenticidade-credibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo artigo-palestra-tese-livro; o polinômio temá-

tica idêntica–autores diferentes–abordagens peculiares–obras diferenciadas; o polinômio grafo-

pensênico singularidade-inalienabilidade-indelebilidade-inviolabilidade-insurpabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo título / epílogo; o antagonismo varejismo / atacadis-

mo; o antagonismo superficialidade / saturação cognitiva relativa; o antagonismo Descrencio-

logia / peremptoriedade. 

Paradoxologia: o paradoxo técnico detalhismo–corte das insignificâncias; o paradoxo 

da conscin pagando pela utilização da própria obra de retrovida. 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico; a proexocracia (Cognópolis);  

a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei do direito autoral; a lei do retorno; 

as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; 

a proexofilia; a leiturofilia. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a teaticoteca; a comunicoteca;  

a argumentoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturolo-

gia; a Comunicologia; a Linguisticologia; a Filologia; a Lexicografia; a Enciclografia; a Argu-

mentologia; a Fatuística; a Polimaticologia; a Grafopensenologia; a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens argumen-

tator; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: política do autorado conscienciológico tenepessista = a autovivência da 

tarefa energética, pessoal, diária, assentando a megagescon por meio do livro escrito; política do 

autorado conscienciológico ofiexista = o emprego da oficina extrafísica pessoal assentando a me-

gagescon por meio do livro escrito. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Mentalsomatologia; a cultura conscienciológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 37 

procedimentos aplicados à política do autorado conscienciológico pela consciencióloga ou cons-

cienciólogo experiente: 

01.  Assinaturas pensênicas pessoais e grupais. 

02.  Atacadismo existencial tarístico. 

03.  Autexemplificação. 

04.  Autocoerentização. 

05.  Autodeslavagens paracerebrais. 

06.  Autodidatismo permanente. 

07.  Autoparapsiquismo. 

08.  Autorrevezamento multiexistencial. 

09.  Autossuperação das lacunas paraculturais. 

10.  Ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

11.  Código pessoal de Cosmoética (incorruptibilidade explícita). 

12.  Compartilhamento (anticompetitividade). 

13.  Concessão do saber. 

14.  Democracia pura. 

15.  Democratização do acesso autoral. 

16.  Dessacralização universal. 

17.  Docência extramuros vitalícia. 

18.  Estado vibracional. 

19.  Holofilosofia (Universalismo). 

20.  Interassistencialidade (intra e extrafísica). 

21.  Liderança mentalsomática (carregamento no pen). 
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22.  Maxidissidência ideológica (antirreligiosidade; Antimateriologia). 

23.  Megafoco na ideia básica (materpensene, megatrafor). 

24.  Megagescon intelectual. 

25.  Megaparadigma conscienciológico. 

26.  Minipeça do maximecanismo multidimensional. 

27.  Monopólio da razão. 

28.  Ofiex. 

29.  Paratecnologia neoparadigmática. 

30.  Princípio da descrença (teático). 

31.  Priorização da inteligência evolutiva (IE). 

32.  Programação existencial pessoal (Autoproexologia). 

33.  Refutaciologia (comunicabilidade sem interesse persuasivo). 

34.  Saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

35.  Sementeira intrafísica. 

36.  Supremacia da homeostasia. 

37.  Tenepes (diária). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a política do autorado conscienciológico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  POLÍTICA  DO  AUTORADO  CONSCIENCIOLÓGICO 
É  O  PROCEDIMENTO  EXISTENCIAL  DE  ELEIÇÃO  PARA  

QUALQUER  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  TENE-
PESSISTA,  OFIEXISTA  OU  PROEXISTA  EM  ATIVIDADE. 

 

Questionologia. Qual a política autoral adotada por você, leitor ou leitora? A publicação 

de livro holocármico pessoal interessa a você? 


